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AUDIÊNCIA PÚBLICA

a população pagará a conta da falta de água
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EDITORIAL

no anhangabaú, mais de 100 mil pessoas participaram do ato político. na Zona Sul da capial, prestação de serviços para a população. 

100 mil
reúne

no Anhangabaú

CUT
Central realizou dois atos 
políticos no dia 1º de Maio, 
um no Centro e outro 
na Zona Sul da Capital.  
Lideranças sindicais 
reforçaram a importância 
da mobilização para 
destravar a pauta dos 
trabalhadores que está 
parada no Congresso 
Nacional.
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EDITORIAL

DIREToRIA CoLEGIADA  – GESTão 2012/2015 – Adir Gomes Teixeira, Alessandra Cruz, Alex Ricardo Fonseca, Antenor Eiji Nakamura (Kazu), Aparecida Pedro (Cida), Benedito Alves de Souza (Benê), Carlos Brito (Carioca), Carlos Gomes Batista (Carlinhos), 
Célia Passos, Deusdete J. das Virgens (Dedé), Edielson Santos, Edilson de Paula oliveira, Edson Passoni, Edson Azevedo, Elaine Alves Blefari, Elizabete Maria da Silva (Bete), Erasmo Carlos Isabel (Tucão), Francisco Chagas, Geralcino Teixeira, Geraldo 
Guimarães, Hélio Rodrigues de Andrade, Hélvio Alaeste Benicio, Jaqueline Souza da Silva, João Carlos de Rosis, José Alves Neto, José Francisco de Andrade (Chiquinho), José Isaac Gomes, Leônidas Sampaio Ribeiro, Lourival Batista Pereira, Lucineide 
Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

A população pagará a 
conta da falta de água

A redução do volume de 
água do Sistema Cantareira 
não ocorreu de um dia para 
o outro. Desde 2003, técnicos 
vinham alertando sobre os 
riscos de desabastecimento, 
mas o governo Geraldo Alck-
min ignorou solenemente os 
avisos e não investiu em me-
didas preventivas. 

É fato que este foi um ano 
atípico, com bem menos chu-
vas nos meses de janeiro, fe-
vereiro e março. Mas não dá 
para culpar São Pedro pela 
falta de água. 

Na última semana de abril, 
o volume de água do Sistema 
Cantareira atingiu o seu pior 
patamar, 11%, e o governa-
dor anunciou um aumento de 
30% na conta de água para 
quem consumir mais do que 
a média. Portanto, mais uma 
vez, quem vai pagar a conta 
da irresponsabilidade é o tra-
balhador brasileiro. 

O problema começou a ser 
denunciado pela imprensa no 
início de março e de lá para cá 
nada foi feito. A Sabesp lan-
çou uma campanha em que 
concede desconto para quem 
economizar água e, apesar de 
o governador não admitir pu-
blicamente que está havendo 
racionamento de água, há 
denúncias de corte no abas-

tecimento em alguns bairros 
entre meia-noite e 5h. 

A água é fundamental em 
residências, escolas, hospitais 
e empresas. Mas o problema 
anunciado foi deixado de 
lado pelo governado do Esta-
do, que deveria ter começado 
a se preocupar uma década 
atrás. A verdade é que os in-

vestimentos em captação 
não acompanharam o cresci-
mento do consumo, e qual-
quer plano emergencial que 
se coloque em prática neste 
momento não deve resolver 
a questão antes de dois anos. 

A Sabesp está realizando 
obras emergenciais, desde 
março, para retirar água do 
fundo dos reservatórios do 
Sistema Cantareira e diz que 
o “volume morto” deve abas-
tecer a Grande São Paulo por 
quatro meses, mas isso só a 
partir de julho ou agosto. 

Portanto, o risco de de-
sabastecimento na Capital é 

grande, mas o governo não 
assume isso publicamente. 
Vale lembrar que estamos em 
ano eleitoral e essa realmen-
te não seria uma boa notícia 
para os eleitores. 

Enquanto a escassa água 
continuar chegando à tornei-
ra, a população paulista tem 
duas alternativas: economi-
zar ou pagar mais caro para 
manter o consumo. No Palácio 
dos Bandeirantes, Alckmin 
continua rezando por chuvas 
e para que as torneiras não 
sequem antes das eleições. 

A propósito, o apagão ener-
gético que afetou o país no 
passado também ocorreu no 
governo do PSDB, do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso. 

Diretoria Colegiada

CUT São Paulo comemora 
30 anos de luta

A CUT São Paulo come-
morou 30 anos de luta no 
dia 29 de abril com um even-
to realizado no nosso Sindi-
cato, local onde foi fundada. 
Nascida em 1984, num dos 
períodos mais marcantes da 
história da política brasilei-
ra, a CUT São Paulo foi a pri-
meira estadual fundada no 
país depois da CUT Nacio-
nal, criada em 28 de agosto 
de 1983. 

O presidente da entida-
de, Adi dos Santos Lima, 
afirmou que ao longo des-
ses 30 anos a CUT São Paulo 
manteve sua trajetória de 
luta intransigente em defe-
sa da classe trabalhadora, 
superando obstáculos e en-
frentando desafios. “Mas, 
sobretudo, avançando a 
cada dia em seu projeto de 
construção de um sindica-
lismo combativo, democrá-
tico, classista e de repúdio 
a qualquer tentativa de re-
trocesso quando se trata de 
direitos conquistados pelos 
trabalhadores”, ressaltou.

O coordenador geral do 

Sindicato, Osvaldo Bezerra, 
disse: “Nos sentimos mui-
to honrados de fazer parte 
dessa história e de ter abri-
gado a CUT neste prédio há 
30 anos”. 

Durante o evento, foram 
homenageados todos os ex-
-presidentes da CUT esta-
dual, dentre eles dois com-
panheiros químicos: Jorge 
Coelho, que ficou à frente 
da central de 1985 a 1987, 
e Edilson de Paula Oliveira, 
que ficou dois mandatos, de 
2003 a 2009.

O dirigente da Central, 
Prof. Carlos Ramiro, conhe-
cido como Carlão da Apeo-
esp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial de 
São Paulo), falecido no ano 
passado, também foi home-
nageado.

Os vencedores do Concur-
so de Fotografia Prof. Carlos 
Ramiro foram premiados e 
também foi inaugurada a 
exposição Trabalho Decente, 
com as fotos mais votadas 
pelos internautas nas cate-
gorias Profissional e Amador.FIQUE SÓCIO
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Dino Santos

Alckmin ignorou 
os problemas e 
não investiu em 

prevenção.
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Luz para SP
A prefeitura vai trocar toda 

a iluminação pública da capital 
paulista por equipamentos de 
LED, como os já instalados na 
avenida 23 de Maio. No total, 
o plano prevê a troca de apro-
ximadamente 580 mil pontos 
de luz. 

Economia garantida
Além de deixar a cidade 

mais iluminada e mais bonita, 
os novos equipamentos têm 
durabilidade cinco vezes su-
perior e garantem em torno de 
60% de economia de energia 
em relação aos modelos usa-
dos atualmente. 

Chega de racismo
A presidenta Dilma decla-

rou que a Copa do Mundo no 
Brasil trará uma força muito 
grande na luta contra o pre-
conceito. o papa Francisco 
enviará uma mensagem contra 
o racismo para a abertura do 
evento. 

Papa na Copa
o papa, de acordo com a 

presidenta Dilma, foi convida-
do para participar da cerimônia 
de abertura da Copa. Brinca-
lhão, disse preferir não aceitar 
o convite para não ficar ruim 
para a seleção da Argentina.

Parada LGBTT
A 18ª edição da Parada do 

orgulho LGBTT (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transe-
xuais), realizada no domingo, 
dia 4, na capital paulista, reu-
niu mais de 100 mil pessoas, 
sob o lema “País vencedor é 
país sem homolesbotransfobia. 
Chega de mortes!”. 

Obesidade mata
As mortes por obesidade 

triplicaram em uma década no 
Brasil. Em 2001, ocorreram 808 
óbitos. Dez anos depois foram 
2.390 casos. Para o Ministério 
da Saúde, o aumento nas mor-
tes é um reflexo da “epidemia 
de obesidade” registrada hoje 
no país. 

Empregos no setor
No primeiro trimestre  de 

2014, foram abertas 141 vagas 
na base de representação do 
Sindicato, resultado de 5.725 
admissões e 5.584 desliga-
mentos. o setor farmacêutico 
apresentou o melhor resultado, 
com 95 novas vagas, seguido 
do plástico, com 41 vagas, e 
do cosmético, com 16 vagas. Já 
o químico fechou 11 postos de 
trabalho. 

Decisão política
o ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva falou pela pri-
meira vez sobre o mensalão: 
“o tempo vai se encarregar de 
provar que o mensalão teve 
praticamente 80% de decisão 
política e 20% de decisão jurí-
dica”.

TOME NOTA

Químicos participam de debate 
sobre segurança e saúde

A segurança e a saúde dos 
trabalhadores foram o tema 
da audiência pública realiza-
da em abril, na Assembleia 
Legislativa de São Paulo. A 
iniciativa foi da deputada 
Beth Sahão (PT) e contou com 
total apoio do Sindicato dos 
Químicos. 

O secretário de Saúde do 
Sindicato, Alex Fonseca, dis-
se que os químicos têm lu-
tado incansavelmente para 
garantir melhorias nas fábri-
cas. “Fomos o primeiro Sin-
dicato no país a conquistar 
a Convenção Coletiva sobre 
a Prevenção de Acidentes em 
Máquinas Injetoras de Plás-
tico, em 1995. Garantimos a 
inclusão de um dispositivo de 
segurança nas prensas injeto-
ras que no passado causaram 
várias mutilações”, relatou.

Alex também salientou a 
importância da Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidentes), que exerce um im-
portante papel de fiscalização 
nas fábricas. 

Segundo a médica do Tra-
balho Margarida Barreto, o 
assédio moral tem crescido 
muito nas fábricas e está di-
retamente ligado ao desen-
volvimento de várias doenças 

nos trabalhadores. “A pressão 
por produção é grande e o tra-
balhador que não consegue 
acompanhar o ritmo sofre 
humilhações. Essa situação 
repetida diariamente afeta 
a saúde do trabalhador”, ex-
plica. Na audiência, a pesqui-
sadora destacou ainda que o 
chefe assediador é apenas o 
porta-voz das empresas. “Em 
geral, as empresas tentam 

se livrar da responsabilidade 
alegando se tratar de um caso 
isolado, mas o chefe reproduz 
a conduta da organização”, 
denuncia. 

A deputada Beth Sahão 
também lembrou que os ter-
ceirizados estão mais susce-
tíveis aos acidentes. “Se o PL 
nº 4.330, que regulamenta a 
terceirização, for aprovado, 
teremos muito mais mortes 
e acidentes com trabalhado-
res”, destacou. 

O sociólogo da Unicamp 
Paulo Roberto Martins, pre-
sente no evento, destacou 
a importância de discutir a 
nanotecnologia e os riscos à 
saúde do trabalhador. “Não 
há investimento público em 
pesquisas e ainda não se sabe 
exatamente os riscos dessa 
nova tecnologia”, advertiu.

Eduardo Oliveira

1º de Maio reúne 100 mil 
pela pauta dos trabalhadores
Dilma anunciou alguns avanços, mas a pauta é extensa e centrais prometem continuar cobrando

Às vésperas do 1º de Maio, 
a presidenta Dilma Rousseff 
anunciou a correção da tabela 
do Imposto de Renda, que será 
de 4,5%, e a manutenção da 
política de valorização do sa-
lário mínimo, duas importan-
tes reivindicações que vinham 
sendo cobradas pela CUT.

No evento realizado pela 
Central no Vale do Anhanga-
baú, que reuniu mais de 100 
mil trabalhadores, o presi-
dente nacional da CUT, Vag-
ner Freitas, avaliou as medi-
das anunciadas pelo governo 
como “excepcionais”. “Quem 
paga imposto no Brasil é o tra-
balhador, e a correção da tabe-
la do IR impede que o “leão” 
fique com os aumentos reais 
que conquistamos nas campa-
nhas salariais”, afirmou. 

Para Freitas, o anúncio é 
reflexo da 8ª Marcha da Classe 
Trabalhadora, realizada no dia 
9 de abril. “Os trabalhadores 
cobraram e parte da pauta foi 
atendida. Não tenho dúvidas 
de que este 1º de Maio vai im-
pulsionar o movimento sin-
dical na luta para destravar 
a nossa pauta no Congresso 

Nacional”, avaliou. 
Adi dos Santos Lima, pre-

sidente da CUT-SP, organi-
zadora das comemorações, 
avaliou que o tema adotado 
neste ano – Comunicação: O 
Desafio do Século – foi acer-
tado. “Temos hoje um mo-
nopólio elitista dos meios de 
comunicação, que transmite 
mensagens que desqualifi-
cam ou fazem caricatura dos 
trabalhadores, e que pregam 
a demonização da política. 

Grande parte do desencanto 
com a política é fruto de anos 
e anos de uma mensagem 
contra a política e contra o 
povo”, avaliou.

Zona Sul 
O 1º de Maio da Zona Sul 

de São Paulo foi realizado com 
o apoio dos Químicos de São 
Paulo, no Parque das Árvores, 
bairro do Grajaú, e reuniu 
mais de 100 mil pessoas. “Re-
corde de público entre todas 

AUDIÊNCIA PÚBLICA

as edições do evento”, avaliou 
Osvaldo Bezerra, o Pipoka, co-
ordenador-geral do Sindicato.  
No ano passado, segundo os 
dados oficiais da Polícia Mili-
tar, cerca de 60 mil trabalha-
dores passaram pelo evento.  

Este é o sexto ano con-
secutivo que a CUT realiza o 
1º de Maio na Zona Sul, que 
além do ato político e dos 
shows conta com prestação 
de serviços gratuitos para a 
população.

Fotos: Dino Santos
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Olho no lance!

Tabela dos jogos da primeira fase da
VII Copa Sindquim de Futebol Society 2014

VII COPA
SINDQUIM

Jogos do dia 06/04/2014
QUadRa  g–4
08h15 –  J.1  Injectra ( ) X ( ) Dileta
09h15 –  J.2  BCF ( ) X ( ) Emplas
10h10 –  J.3  Kert Cosméticos ( ) X ( ) Allpac 
11h00 –  J.4  Almeida Prado ( ) X ( ) Injecom 
11h55 – J.5  Cristália ( ) X ( ) Toyoplast
QUadRa  g–5
08h15 – J.6  MB7 ( ) X ( ) Mazda
09h15 – J.7  Globalpack ( ) X ( ) Altaplast
10h10 – J.8  Dileta 2 ( ) X ( ) Nasha 
11h00 – J.9  Britanite ( ) X ( ) Vitalab
 11h55 – J.10  Opus/Acme ( ) X ( ) Biancolor
QUadRa  g–8
08h15 – J.11  Gávea ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 –  J.12  Probac do Brasil ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
10h10 –  J.13  Freedom Cosméticos ( ) X ( ) Degradée
11h00 – J.14  Mecaplast ( ) X ( ) Avon
11h55 – J.15 Otto ( ) X ( ) Química Anastácio
QUadRa  g–11
08h15 –  J.16  Cromaster ( ) X ( ) Zaraplast 2
09h15 – J.17  Dermiwil ( ) X ( ) Vita Derm 
10h10 – J.18  Nova Vulcão ( ) X ( ) Cária 
11h00 – J.19  Piter Pan/Rhefyl ( ) X ( ) Abaret 
11h55 – J.20  Nitro Química ( ) X ( ) Pulvitec

Jogos do dia 13/04/2014
QUadRa  g–9
08h15 – J.21  Britanite ( ) X ( ) Dileta
09h15 – J.22  Oppus/Acme ( ) X ( ) Emplas 
10h10 – J.23 Gávea ( ) X ( ) Allpac
11h00 – J.24 Probac do Brasil ( ) X ( ) Injecom
11h55 –  J.25  Injectra ( ) X ( ) Toyoplast 
QUadRa  g–10
08h15 – J.26  BCF ( ) X ( ) Mazda
09h15 – J.27  Kert Cosmédicos ( ) X ( ) Altaplast
10h10 –  J.28  Almeida Prado ( ) X ( ) Nasha
11h00 –  J.29  Cristália ( ) X ( ) Vitalab
11h55 – J.30   MB7 ( ) X ( ) Biancolor 
QUadRa  g–11
08h15 – J.31  Globalpack ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 – J.32  Dileta 2 ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
10h10 – J.33  Acrilar ( ) X ( ) Degradée
11h00 – J.34  Althaia ( ) X ( ) Avon
11h55 – J.35 Sintequímica ( ) X ( ) Química Anastácio 
QUadRa g–4
08h15 –  J.36  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Zaraplast 2
09h15 –  J.37  Freedom Cosméticos ( ) X ( ) Vita Derm
QUadRa  g–6
08h15 –  J.38  Mecaplast ( ) X ( ) Cária
09h15 – J.39  Otto ( ) X ( )  Abaret
QUadRa  g–5
09h30 – J.40  Cromaster ( ) X ( )  Pulvitec

Jogos do dia 27/04/2014
QUadRa  g–8
08h15 –  J.41  Britanite ( ) X ( ) Cristália
09h15 – J.42  Opus/Acme ( ) X ( ) MB7
10h10 – J.43  Gávea  ( ) X ( ) Globalpack
11h00 – J.44  Probac do Brasil ( ) X ( ) Dileta 2 
11h55 – J.45  Toyoplast ( ) X ( ) Dileta
QUadRa  g–9
08h15 – J.46  Mazda ( ) X ( ) Emplas 
09h15 – J.47  Altaplast ( ) X ( ) Allpac
10h10 – J.48  Nasha ( ) X ( ) Injecom
11h00 – J.49  Injectra ( ) X ( ) Vitalab
11h55 – J.50  BCF ( ) X ( ) Biancolor

QUadRa  g–10
08h15 –  J.51  Kert Cosméticos ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 –  J.52  Almeida Prado ( ) X ( ) Technovada/Technocap
10h10 –  J.53  Acrilar ( ) X ( ) Dermiwil 
11h00 –  J.54    Althaia ( ) X ( ) Nova Vulcão 
11h55 – J.55    Sintequímica ( ) X ( ) Piter Pan/Rhefyl
QUadRa  g–11
08h15 – J.56  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Nitro Química
09h15 – J.57  Degradée ( ) X ( ) Vita Derm
10h10 – J.58  Avon ( ) X ( ) Cária 
11h00 – J.59  Química Anastácio ( ) X ( ) Abaret
 11h55 – J.60  Zaraplast 2 ( ) X ( ) Pulvitec

Jogos do dia 11/05/2014
QUadRa  g–5
08h15 – J.61 Britanite ( ) X ( ) Toyoplast
09h15 –  J.62  Opus/Acme ( ) X ( ) Mazda
10h10 –  J.63  Gávea ( ) X ( ) Altaplast
11h00 – J.64  Probac do Brasil ( ) X ( ) Nasha
11h55 – J.65 Injectra ( ) X ( ) Cristália
QUadRa  g–9
08h15 –  J.66  BCF ( ) X ( ) MB7
09h15 – J.67  Kert Cosméticos ( ) X ( ) Globalpack 
10h10 – J.68  Almeida Prado ( ) X ( ) Dilata 2 
11h00 – J.69  Dileta ( ) X ( ) Vitalab 
11h55 – J.7 0  Emplas ( ) X ( ) Biancolor
QUadRa  g–10
08h15 – J.71  Allpac ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 – J.72  Injecom ( ) X ( ) Technovada/Technocap 
10h10 – J.73  Acrilar ( ) X ( ) Vita Derm
11h00 – J.74  Althaia ( ) X ( ) Cária
11h55 –  J.75  Sintequímica ( ) X ( ) Abaret 
QUadRa  g–11
08h15 – J.76  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Pulvitec
09h15 – J.77  Freedom Cosméticos ( ) X ( ) Dermiwil
10h10 –  J.78  Mecaplast ( ) X ( ) Nova Vulcão
11h00 –  J.79  Otto ( ) X ( ) Piter Pan/Rhefyl
11h55 – J.80  Cromaster ( ) X ( ) Nitro Química 

Jogos do dia18/05/2014
QUadRa  g–4
08h15 – J.81 Altaplast ( ) X ( ) Zaraplast 3
09h15 – J.82  Nasha ( ) X ( ) Technoveda/Technocap
QUadRa  g–3
10h30 – J.83  Britanite ( ) X ( ) Injectra
11h30 – J.84  Opus/Acme ( ) X ( ) BCF
QUadRa  g–6
11h55 – J.85  Gávea ( ) X ( ) Kert Cosméticos
 QUadRa g–5
08h15 –  J.86  Cristália ( ) X ( ) Dileta
09h15 –  J.87  MB7 ( ) X ( ) Emplas
10h10 –  J.88  Globalpack ( ) X ( ) Allpac
11h00 – J.89  Dileta 2 ( ) X ( )  Injecom
11h55 – J.90  Toyoplast ( ) X ( )  Vitalab
QUadRa  g–10
08h15 –  J.91  Mazda ( ) X ( ) Biancolor
09h15 – J.92  Degradée ( ) X ( ) Dermiwil
10h10 – J.93  Avon  ( ) X ( ) Nova Vulcão
11h00 – J.94  Química Anastácio ( ) X ( ) Piter Pan/Rhefyl
 11h55 – J.95  Zaraplast 2 ( ) X ( ) Nitro Química
QUadRa  g–11
08h15 – J.96  Zaraplast 1 ( ) X ( ) Cromaster 
09h15 – J.97  Althaia ( ) X ( ) Mecaplast
10h10 – J.98  Sintequímica ( ) X ( ) Otto
11h00 – J.99  Acrilar ( ) X ( ) Freedom Cosméticos
11h55 – J.100  Probac do Brasil ( ) X ( ) Almeida Prado
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MOVIMENTO SINDICAL

Químicos debatem 
rotatividade

A Comissão de 
Trabalho, Administra-
ção e Serviço Público 
ouviu em audiência 
pública a opinião de 
representantes do se-
tor sobre a instabili-
dade do emprego na 
indústria química. A 
audiência foi uma ini-
ciativa do deputado 
federal Francisco Chagas (PT), 
que é dirigente licenciado do 
nosso Sindicato. 

A presidenta da CNQ, Lú 
Varjão, e os secretários Ediel-
son Souza Santos (Relações 
de Trabalho) e Geralcino San-
tana Teixeira (Organização e 
Política Sindical), todos diri-
gentes dos Químicos de São 
Paulo, estiveram presentes 
à audiência representando o 
ramo químico da CUT. 

De acordo com um re-
cente estudo do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), os trabalhadores 
desligados no setor químico 
em 2011 somaram 858,9 mil, 
29,9% a mais do que os des-
ligamentos verificados em 
2006. No setor sucroalcoolei-
ro, foram 326,7 mil desliga-
mentos em 2011; na indústria 
plástica, 179,3 mil trabalha-
dores. Além disso, 62,9% dos 
desligados tinham menos de 
um ano de trabalho na em-
presa que os demitiu. 

O estudo revela ainda que 
o trabalhador químico admi-

tido recebe em média 90% 
do que recebia aquele que 
foi desligado. “Isso nos pre-
ocupa porque mostra que as 
empresas demitem para ajus-
tar custos e contratam outros 
trabalhadores com menores 
salários”, avalia Chagas. 

Para o assessor econômico 
do Dieese, Thomaz Ferreira 
Jensen, os dados da pesquisa 
permitem concluir que 67% 
dos desligamentos foram por 
decisão unilateral dos empre-
gadores e, portanto, seriam 
objeto de negociação nos 
termos propostos pela Con-
venção 158 da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), que trata de restrições 
às demissões imotivadas. 

Na opinião do deputado 
Chagas, a solução para a ro-
tatividade pode vir de uma 
comissão formada por repre-
sentantes dos trabalhadores, 
dos empresários e do governo. 
“Todos concordaram com a 
necessidade de reduzir a rota-
tividade na indústria química, 
mas é preciso descobrir como 
fazer”, concluiu.

Diversão garantida na Páscoa

Como acontece 
anualmente, no 
feriado de Páscoa 
o Clube de Cam-
po de Arujá teve 
uma programação 
diferenciada para 
a garotada, com recreação e 
sorteio de ovos de chocolate.

CDM Químicos SP
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